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RELIGIOSA E APLICAÇÃO
EFETIVA

A Constituição do Tajiquistão reconhece o direito à liberdade

religiosa (artigo 26.º).1 No entanto, uma lei de 2009 restringe a
liberdade de consciência ao criminalizar a atividade religiosa não
registrada, a educação religiosa privada e a proselitismo. Como
consequência, o contexto legal da liberdade religiosa deteriorou-se

consideravelmente.2

Ao abrigo desta lei, é concedido à escola de jurisprudência de Anafi
um “estatuto especial”, mas são impostos limites específicos ao
número, dimensão e localização das mesquitas. A legislação
também confere ao Estado o poder de nomear imãs e controlar o
conteúdo dos sermões, bem como de censurar publicações

religiosas e literatura religiosa importada.3 Foram introduzidos mais
obstáculos legais ao exercício da liberdade religiosa com uma lei de
2011 sobre responsabilidade parental que proibiu os menores de 18



anos de participarem em atividades religiosas organizadas, exceto

funerais.4

Em julho de 2019, a Câmara Alta do Parlamento do Tajiquistão
alterou a lei do censo, introduzindo uma pergunta sobre a filiação

religiosa.5

Em janeiro de 2020, na sequência de alterações ao Código
Administrativo, as penas por participação e financiamento de
associações públicas ou religiosas ilegais foram aumentadas, com
multas quadruplicadas, que podem aumentar 14 vezes se as

pessoas estiverem envolvidas neste tipo de atividades.6

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

As comunidades cristãs tradicionais operam sem demasiada
interferência do Estado. A Igreja Católica tem cerca de 100 membros,
em duas paróquias, em Dushanbe e em Qurǧonteppa. Para além de
prestar cuidados pastorais, a Igreja realiza projetos através da

Cáritas com o objetivo de ajudar os mais desfavorecidos.7

O mesmo não se pode dizer das comunidades não tradicionais, que
são ativas na evangelização e vivem sob constante pressão das
autoridades. Isto é particularmente verdade para as testemunhas de
Jeová, que foram proibidas em 2007. Em Dushanbe e Khujand, cerca
de 40 membros da comunidade foram detidos entre outubro de 2018

e março de 2019 e interrogados durante até 14 horas.8

Uma das testemunhas de Jeová detida em Khujand foi Shamil
Khakimov. Após cinco meses de detenção, o homem de 68 anos foi
condenado em setembro de 2019 por incitar ao ódio religioso, com
base na análise dos textos religiosos encontrados no seu



apartamento. Foi condenado a sete anos e meio de prisão, a cumprir

numa prisão de segurança máxima, pena confirmada em recurso.9

Jovidon Bobojonov, outra testemunha de Jeová, foi condenado a dois
anos de prisão em abril de 2020 por se recusar a cumprir o serviço
militar. Em outubro de 2019, foi obrigado a prestar juramento de
fidelidade e, por se recusar a usar uniforme, foi violentamente

atacado por outros soldados seus colegas.10

O apertado controle da distribuição de literatura religiosa levou ao
confisco de 5.000 calendários cristãos em dezembro de 2018,
apreendidos no aeroporto internacional de Dushanbe e
posteriormente queimados porque continham “propaganda de uma
religião estrangeira”. A Igreja Batista que fez a encomenda foi
multada em 4.000 somoni (cerca de 420 dólares, ou um salário

médio de quatro meses no Tajiquistão).11 Entre agosto de 2019 e
janeiro de 2020, os líderes de quatro igrejas protestantes foram
multados entre 7.000 a 11.000 somoni (735 a 1.160 dólares) por

tentarem traduzir a Bíblia para tajique moderno.12

O Governo tem mantido um controle rigoroso sobre o clero
muçulmano e as práticas islâmicas. Continua em vigor um édito
publicado pelo Conselho Ulema que proíbe as mulheres de rezarem
nas mesquitas sunitas anafi. Cerca de 2.000 mesquitas foram
fechadas nos últimos três anos. Em 2018, o Governo fechou 56

mesquitas em Isfara e 67 no distrito de Bobojon Ghafurov.13 Em
2019, a única madrassa da região de Khovalinsk foi transformada

numa escola de música14 e a grande mesquita de Nuri Islom

tornou-se um cinema.15

Contudo, no que representaria uma reviravolta, uma comissão
criada em fevereiro de 2019 para avaliar a possível reabertura das
mesquitas, indicou que cerca de 594 poderiam retomar as suas

atividades.16

Homens de barba e mulheres com hijabs continuam a levantar
suspeitas. Embora estes sinais de devoção islâmica não sejam
expressamente proibidos, continuam a ser fortemente
desencorajados. Em janeiro de 2019, por exemplo, alguns



funcionários governamentais recusaram-se a emitir passaportes a

candidatos com barba.17 Em dezembro, uma mulher muçulmana,
Nilufar Rajabova, foi insultada e ameaçada numa esquadra da
polícia em Dushanbe porque ela e outras 20 mulheres usavam

hijabs. Rajabova foi multada em 56 dólares por vandalismo.18

Uma série de grandes ataques terroristas, reivindicados ou ligados
ao grupo do autoproclamado Estado Islâmico, como por exemplo o
assassinato de quatro ciclistas estrangeiros e dois violentos motins

em prisões,19 deram ao Governo mais argumentos para justificar a
tomada de medidas coercivas contra formas de Islamismo não
autorizadas pelo Estado, em nome da segurança nacional e da luta
contra o terrorismo. Dezenas de pessoas foram detidas entre 2018 e
2019 por suspeita de estarem ligadas a grupos extremistas, apesar
de mencionarem que o que estavam a fazer era simplesmente
discordar das políticas do presidente.

Ao falar perante o Parlamento em março de 2020, o Procurador Chefe
Tajik Yusuf Rahmon disse que 154 membros dos Irmãos
Muçulmanos tinham sido presos no ano anterior, incluindo cerca de

20 professores universitários.20

Durante o mesmo período, foram iniciados processos-crime contra

314 pessoas suspeitas de serem membros daquele grupo.21 Em abril
de 2020, Daler Sharipov, um jornalista que criticou frequentemente
as políticas do Governo de direitos humanos e liberdade religiosa foi

condenado a um ano de prisão por incitar ao ódio religioso.22

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

O Tajiquistão, o país mais pobre da Ásia Central, tem sido dominado
pelo Presidente Emomali Rahmon desde 1992, no meio de uma



generalizada falta de respeito pelas liberdades civis, incluindo a
liberdade religiosa. Desde 2016, o Tajiquistão tem sido designado
“País Particularmente Preocupante” ao abrigo da Lei da Liberdade

Religiosa Internacional dos EUA.23 Com o atual nível de controle
exercido sobre quase todas as expressões de religiosidade, não se
espera que o respeito pela liberdade religiosa melhore a curto prazo
para as religiões consideradas “não tradicionais”.
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe �nanciamento

público.

C O N H E Ç A  A  A C N

https://www.acn.org.br/quem-somos/

